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o
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im

en
tais e o

rien
 ta çõ
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em

itid
as via circu
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Firm
ad

o
 n

a p
átria d

o
 C

ru
zeiro

R
evela n

a h
istó

ria
D

o
 p

eq
u
en

o
 ao

 g
ran

d
e b

rasileiro,
S
ab

er ilu
m

in
ad

o
E
m

b
elezan

d
o
 o

 R
io

 d
e Jan

eiro.

Traça cam
in

h
o
s n

ovo
s e seg

u
ro

s,
U

n
e o

 B
rasil à A

lem
an

h
a,

D
esb

rava m
atas e m

u
ro

s,
E
rg

u
e a E

d
u
cação

 n
a n

ação
 d

o
 fu

tu
ro

E
 co

n
clam

a a razão
 em

 ch
am

a.

N
ão

 h
á esfo

rço
 p

erd
id

o,
N

en
h
u
m

a tarefa é em
 vão

!
Passam

 as n
u
ven

s d
o
 d

esco
n
h
ecid

o,
N

asce a p
alavra d

e realização.

C
o
lég

io
 C

ru
zeiro

 cin
g
e

N
as estrelas d

o
 p

eito
 o

 id
eal,

Trab
alh

ar, estu
d
ar e co

o
p
erar

N
a fo

rm
ação

 d
o
 h

o
m

em
 in

teg
ral!

A
u

to
re

s
L
e
tra

: In
g
rid

 N
o
g
u
eira d

e A
raú

jo
 G

o
n
zales

M
ú

sica
: D

an
iel Fils Pu

ig

H
in

o
 d

o
 C

o
lé

g
io

 C
ru

ze
iro

4

4 O
rig

e
m

 
O

 p
assad

o
 d

o
 C

o
lég

io
 C

ru
zeiro

 está in
tim

am
en

te lig
ad

o
 ao

 
d
a co

lô
n
ia alem

ã d
o
 R

io
 d

e Jan
eiro. A

 p
artir d

e 1
8
4
0
, cerca d

e 
m

il im
ig

ran
tes p

or an
o, em

 su
a m

aioria artesãos, esta b
eleciam

-
se n

o
 R

io
 d

e Jan
eiro

 atraíd
o
s p

elo
s in

cen
tivo

s à im
ig

ração. N
o
 

in
ício, m

u
ito

s d
estes im

ig
ran

tes lu
tavam

 co
m

 d
ifi cu

ld
ad

es, o
 

q
u
e
 le

vo
u
 à

 fu
n
d
a
çã

o
 d

o
 D

e
u
tsch

e
r H

ilfsve
re

in
 (S

o
cie

d
a
d
e 

B
en

efi cen
te A

lem
ã), em

 2
3
 d

e fevereiro
 d

e 1
8
4
4
.  

R
essen

tiam
-se estes im

ig
ran

tes d
as d

ifi cu
ld

ad
es em

 p
ro

-
p
o
rcio

n
ar u

m
a ed

u
cação

 ad
eq

u
ad

a ao
s seu

s fi lh
o
s. A

 ig
reja 

exe cu
tava esta fu

n
ção, m

as cad
a vez m

ais a so
cied

ad
e rece-

b
ia so

licitaçõ
es p

ara aju
d
ar n

o
 p

ag
am

en
to

 d
as m

en
salid

ad
es 

d
evid

as. Po
r isso, em

 1
8
 d

e ag
o
sto

 d
e 1

8
6
2
, 7

5
 d

o
s 7

8
 só

cio
s 

reu
n
id

o
s em

 A
ssem

b
léia d

a S
o
cied

ad
e d

ecid
iram

 fu
n
d
ar a su

a 
p
ró

p
ria esco

la.

A
 D

e
u

tsch
e
 S

ch
u

le
  

N
ascia, assim

, a D
eu

tsch
e S

ch
u
le (E

sco
la A

lem
ã), o

 atu
al 

C
o
lég

io
 C

ru
zeiro, q

u
e já em

 1
º d

e setem
b
ro

 d
e 1

8
6
2
 in

iciava 
su

as ativid
ad

es n
u
m

a casa alu
g
ad

a n
a R

u
a d

o
s In

válid
o
s, 6

4
 B

.  
C

o
n
tava

, en
tã

o, co
m

 3
2
 a

lu
n
o
s so

b
 o

s cu
id

a
d
o
s d

o
 S

r. 
Fried

rich
 vo

n
 H

ag
en

, an
tig

o
 o

fi cial d
a Prú

ssia, e d
a S

ra. D
ö
r-

fl er. E
m

 1
8
 d

e ab
ril d

e 1
8
6
3
, o

 In
sp

eto
r G

eral co
n
feria o

 T
ítu

lo
 

d
e C

ap
acid

ad
e ao

 co
lég

io.   
Em

 1
8
6
4
, foi transferido para a R

ua dos A
rcos, 2

1
, e, em

 1
8
7
1
, 

m
udava para a sua prim

eira sede própria na R
ua dos A

rcos, 1
5
. 

Em
 1

9
0
3
, seguia para a R

ua do R
ezende, 1

1
4
 e, fi nalm

ente, em
 

1
9
1
2
, chegava à R

ua C
arlos de C

arvalho, seu endereço atual.   
A
o
 festejar o

 seu
 cin

q
ü
en

 ten
ário, tin

h
a 2

2
5
 alu

n
o
s e, em

 
2
 d

e m
aio

 d
e 1

9
1
2
, in

au
g
u
rava n

ovo
 p

réd
io

 d
e d

o
is an

d
ares. 

A
 p

artir d
e 1

9
2
4
, a esco

la se tran
sfo

rm
ava em

 O
b
erreal-

sch
u
le (2

º C
iclo

 d
o
 S

ecu
n
 d
ário

), co
n
cep

ção
 q

u
e ao

s p
o
u
co

s ia 
am

ad
u
recen

d
o
 e, em

 1
9
3
1
, levava o

s três p
rim

eiro
s alu

n
o
s ao

 
A
b
itu

r (E
xam

e d
e M

ad
u
reza).  

S
u
p
erad

o
s o

s p
ro

b
lem

as su
rg

id
o
s co

m
 a Prim

eira G
ran

d
e  

     B
re

ve
 h

istó
ric

o
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5

G
u
erra, a situ

ação
 se esta b

ili zo
u
 rap

id
am

en
te e, en

tre 1
9
1
9
 

e 1
9
2
6
, o

 n
ú
m

ero
 d

e alu
n
o
s d

o
 b
rava d

e 2
2
2
 p

ara 4
5
1
. E

m
 

co
n
se q

u
ên

cia, em
 1

9
2
5
, as in

s talaçõ
es fo

ram
 am

p
liad

as, es-
ten

d
en

d
o
 o

 p
réd

io
 e acres cen

 tan
d
o
 m

ais d
o
is an

d
ares co

m
 

salas e au
d
itó

rio. 
E
m

 1
9
2
9
, fo

i ad
q
u
irid

o
 o

 p
rim

eiro
 ô

n
ib

u
s e, em

 1
9
3
2
, fo

i 
in

stalad
o
 o

 Jard
im

 d
e In

fân
cia. D

u
ran

te an
o
s u

m
a fazen

d
a em

 
Pati d

e A
lferes, ced

id
a à esco

la p
ela fam

ília K
u
rt G

ies, fu
n
cio

-
n
ava co

m
o
 Lan

d
sch

u
lh

eim
 (C

o
lô

n
ia d

e Férias).  
Q

u
an

d
o, em

 1
9
3
3
, as esco

las p
assaram

 a ser reg
istrad

as 
p
elo

 D
ep

artam
en

to
 d

e E
d
u
cação

 d
a Prefeitu

ra d
o
 D

istrito
 Fed

e-
ral, a D

eu
tsch

e S
ch

u
le já era u

m
a d

as m
ais an

tig
as d

o
 R

io
 d

e 
Jan

eiro
 e receb

ia o
 R

eg
istro

 n
º 3

 d
este D

ep
ar tam

en
 to. T

in
h
a 

6
3
0
 alu

n
o
s e, em

 1
9
3
8
, ch

eg
ava ao

 au
g
e co

m
 6

8
0
 alu

n
o
s. 

A
 proposta educacional do C

olégio sem
pre atraía alunos que 

não pertenciam
 à colônia e, assim

, m
esm

o na época da D
eu

tsch
e 

S
ch

u
le, p

arcela relevan
te d

o
s seu

s alu
n
o
s n

ão
 falava alem

ão.
E
m

 3
0
 d

e n
ovem

b
ro

 d
e 1

9
3
9
, a tran

sfo
rm

ação
 d

a D
eu

tsch
e 

S
ch

u
le em

 C
o
lég

io
 H

u
m

b
o
ld

t fo
i u

m
a co

n
 se q

ü
ên

cia d
a situ

ação
 

m
u
n
 d
ial. Lo

g
o
 ap

ó
s, so

cie d
ad

e m
an

ten
e d

o
ra e esco

 la fo
 ram

 
n
acio

 n
alizad

as, p
assan

 d
o
 u

m
 p

erío
d
o
 so

b
 in

ter ven
 ção

 d
o
 G

o
-

vern
o
 Fed

eral.  
Fech

a
d
a
 em

 a
g
o
sto

 d
e 1

9
4
2
, já

 em
 m

a
rço

 d
e 1

9
4
3
, a

 es-
co

la
 rea

b
ria

 co
m

 2
4
0
 a

lu
n
o
s. E

n
treta

n
to, p

a
ra

 q
u
e p

u
d
esse 

so
 b
reviver, p

a
rte d

o
 terren

o
 teve q

u
e ser ven

d
i d

a
. Felizm

en
te, 

o
s seu

s D
ire to

res V
era

 G
o
eh

rke e d
ep

o
is E

u
g
ên

io
 Leite B

o
rg

es 
e su

a
s eq

u
ip

es co
n
seg

u
ia

m
 su

p
era

r to
d
o
s o

s d
esafi o

s.

O
 C

o
lé

g
io

 C
ru

ze
iro

Em
 fevereiro de 1943, o C

olégio realizava os prim
eiros exam

es 
de adm

issão ao ginásio sob inspeção do G
overno Federal e, em

 
1946, já sob a denom

inação G
inásio C

ruzeiro, os prim
eiros alunos 

obtinham
 o certifi cado de conclusão do curso ginasial. 

E
m

 1
9
4
7
, fi n

alm
en

te ch
eg

am
os ao C

olég
io C

ru
 zeiro, e a 

p
artir d

e d
ezem

b
ro d

e 1
9
4
9
 os alu

n
os ob

têm
 o certifi cad

o d
e 

con
clu

são d
a 3

ª série d
o
 C

u
rso

 C
ien

tífi co, h
ab

ilitad
o
s, assim

, 
p
ara estu

 d
o
s su

p
erio

res n
as U

n
iver sid

ad
es.  

E
m

 1
9
4
8
, o en

sin
o da lín

 gu
a alem

ã tin
h
a sido rein

tro du
 zido

 

6

6 com
o curso livre. Em

 julho de 1950, em
 obediência à deter m

inação
 

govern
a m

en
 tal, os sócios da S

ociedade apro va ram
 n

ovos esta-
tu

tos, extin
 gu

in
do assim

 a A
dm

in
is tração Federal. N

ovam
en

te o
 

C
olégio prosperava e, em

 1
9
5
9
, ch

e ga va ao n
ú
m

ero recorde de 
8
2
6
 alu

n
os. A

 partir daí, in
fe liz m

en
te, en

trou
 em

 declín
io, ch

e-
gan

do a ter apen
as 4

0
7
 alu

n
os em

 1
9
7
1
. 

Em
 1

º de m
arço de 1

9
6
4
, o jovem

 professor U
do A

dolpho
 

D
engler, vindo de Porto A

legre (R
S
), iniciou suas atividades no

 
C
olégio C

ruzeiro e foi nom
eado D

iretor, em
 2

5
 de m

aio de 1
9
6
5
, 

com
 o desafi o de levar o projeto educacional do C

olégio adiante.
E
m

 1
9
6
5
, a lín

g
u
a alem

ã vo
lta a ser o

p
tativa e a S

B
H

 tem
 

reco
n
h
ecid

a su
a U

tilid
ad

e Pú
b
lica. N

o
 an

o
 d

e 1
9
7
0
,  o

 estu
d
o
 

d
e Lín

g
u
a A

lem
ã vo

lta a ser o
b
rig

ató
rio. 

N
o
 an

o
 d

e 1
9
7
2
, é fu

n
d
a d

a a A
sso

ciação
 d

o
s A

m
ig

o
s d

o
 

C
o
lég

io
 C

ru
zeiro

  -  A
A
C
C
. A

in
 d
a em

 1
9
7
2
, as ativid

ad
es d

o
 

“C
ru

 zeirin
h
o
” p

assam
 a fu

n
cio

 n
ar em

 B
o
tafo

g
o, o

n
d
e p

erm
a-

n
ecem

 até 1
9
9
5
.

A
 lín

gu
a alem

ã tem
 cada vez m

ais destaqu
e e é valorizada 

através de viagen
s artístico-cu

l tu
rais à A

lem
an

h
a (1

9
7
8
 e 1

9
8
2
).

N
este m

esm
o
 p

erío
d
o
 co

m
e çam

 a ser in
tro

d
u
zid

as p
rovas 

p
ara certifi cação

 d
e p

ro
fi ciên

cia lin
g
ü
ística. O

s in
tercâm

b
io

s 
co

m
 esco

las alem
ãs su

rg
em

 e p
erm

item
 viag

en
s d

e estu
d
o
 

p
ara ap

rim
o
rar o

s co
n
h
ecim

en
to

s d
o
s alu

n
o
s.

E
m

 1
9
9
5
, é in

au
g
u
rad

o
 o

 n
ovo

 “C
ru

zeirin
h
o
”. A

 E
d
u
cação

 
In

fan
til reto

rn
a d

e B
o
tafo

g
o
 e se in

teg
ra às in

stalaçõ
es d

o
s 

d
em

ais seg
m

en
to

s n
o
 C

en
tro

 .
N

os an
os d

e 1
9
9
0
 fazem

-se d
iversos in

vestim
en

tos n
a in

fra-
estru

tu
ra: in

form
ática, lab

oratórios, ar-con
d
icion

ad
o, refeitório.

A
 e

x
p

a
n

sã
o

 d
o

 C
ru

ze
iro

Em
 1998, inicia a construção do C

olégio C
ruzeiro – Jacarepaguá. 

O
 plane ja m

ento arquitetônico e paisagístico se traduz em
 prédios 

am
plos, procurando observar critérios ecológicos. 
C
om

 o in
ício do fu

n
 cio n

am
en

to do C
olégio C

ru
zeiro em

 Jacare-
pagu

á, n
o an

o de 1
9
9
9
, o D

iretor U
do D

en
gler passa a de dicar-se 

exclu
 sivam

en
te à n

ova u
n
idade. 

O
 p

rofessor V
ald

ir R
asch

e, vice-d
iretor d

esd
e 1

9
9
6
, assu

m
e, 

em
 1

9
9
9
, a d

ireção d
o C

olég
io C

ru
zeiro –

 C
en

tro. N
este m

esm
o 



7

7

an
o, o

 p
ro

fesso
r V

ald
o
m

iro
 D

o
ckh

o
rn

 assu
m

e a vice-d
ireção. 

E
m

 1
9
9
9
, o

 C
o
lég

io
 C

ru
zeiro

 –
 C

en
tro

 am
p
lia seu

 h
o
rário

 
d
o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal e in

icia as au
las d

o
 tu

rn
o
 d

a tard
e. 

A
 partir de 2

0
0
0
 im

portan
tes am

pliações são feitas n
as u

n
ida-

d
es C

en
tro (aq

u
isição d

o p
réd

io d
a R

ecord
, n

ovas salas d
e au

la, 
de arte e de balé e am

pliação do refeitório) e Jacare pagu
á (n

ovas 
salas d

e au
la, p

ortaria, b
ib

lioteca, p
iscin

a, g
in

á sio), p
rop

or-
cion

an
d
o m

e lh
orias p

ara a reali za ção d
o trab

alh
o ed

u
cacion

al.
E
m

 2
0
0
3
, o

 p
ro

fesso
r V

a
ld

o
m

iro
 D

o
ckh

o
rn

 tra
n
sfere-se 

p
ara Jaca rep

ag
u
á e o

 p
ro

fesso
r Jo

ão
 Fran

cisco
 d

e Lim
a assu

m
e 

a vice-d
ireção

 n
a u

n
id

ad
e C

en
tro. E

m
 d

ezem
b
ro

 d
e 2

0
0
3
, o

 
p
ro

fesso
r V

ald
o
m

iro
 D

o
ckh

o
rn

 e a p
ro

fesso
ra N

o
rm

a B
en

jam
in

 
H

o
ffm

an
n
 assu

m
em

 a d
ireção

 d
a U

n
id

ad
e Jacarep

ag
u
á. 

E
m

 d
ezem

b
ro d

e 2
0
0
5
, o p

rofessor V
ald

ir R
asch

e en
cerra 

su
as ativid

ad
es n

o C
olég

io C
ru

zeiro –
 C

en
tro. O

 p
rofessor João

 
Fran

cisco d
e Lim

a assu
m

e a fu
n
ção d

e d
iretor e o p

ro fessor E
ver-

ton
 A

u
g
u
stin

, a vice-d
ireção. E

m
 m

aio d
e 2

0
0
8
, a vice-d

ireção
 

p
assa a fi car a carg

o d
o p

rofessor E
g
on

 Pau
lo D

reyer.
A
 partir de 2

0
0
9
, o professor M

arcos S
chupp passa a integrar a 

equipe de D
ireção da unidade Jacarepaguá com

o vice-diretor, em
 

parceria com
 a professora N

orm
a B

enjam
in H

offm
ann. 

N
a u

n
id

ad
e C

en
tro, em

 2
0
0
9
, o p

rofessor E
g
on

 Pau
lo D

reyer 
assu

m
e a d

ireção, ten
d
o a p

rofessora N
eu

za M
aria B

id
óia d

e 
O

liveira com
o vice-d

iretora.
E
m

 2
0
1
0
, a p

ro
fesso

ra N
o
rm

a assu
m

e a D
ireção

 e o
 p

ro
-

fesso
r M

arco
s, a V

ice-D
ireção

 d
a u

n
id

ad
e Jacarep

ag
u
á.

O
 C

o
lég

io
 C

ru
zeiro

 p
o
ssu

i u
m

 co
m

p
ro

m
isso

 h
istó

rico
 co

m
 

a q
u
alid

ad
e d

o
 p

ro
cesso

 ed
u
 cacio

n
al. E

ssa trad
ição

 se cu
m

p
re 

e se ren
ova co

m
 u

m
 en

sin
o
 d

e elevad
a q

u
a lid

ad
e, m

in
istrad

o
 

p
o
r p

ro
 fesso

res co
m

p
eten

tes e atu
alizad

o
s, em

 d
iálo

g
o
 criativo

 
co

m
 a realid

ad
e h

istó
rica e p

re sen
te.

8

8

A
 S

ocied
ad

e d
e B

en
efi cên

cia H
u
m

b
old

t, fu
n
d
ad

a em
 1

8
4
4
, 

com
o in

stitu
ição d

e assistên
cia social, é u

m
a so cied

ad
e civil 

b
rasileira com

 fi n
alid

ad
e p

u
ram

en
te b

en
efi cen

te e ed
u
cativa.

O
 p

o
d
er execu

tivo
 d

a S
o
cied

ad
e d

e B
en

efi cên
cia H

u
m

b
o
ld

t 
é exercid

o
 p

o
r u

m
a D

ireto
ria co

n
stitu

íd
a d

e cin
co

 m
em

b
ro

s 
eleito

s p
o
r q

u
atro

 an
o
s. 

D
IR

E
T
O

R
IA

 D
A

 S
O

C
IE

D
A

D
E
 D

E
 B

E
N

E
F
IC

Ê
N

C
IA

 H
U

M
B

O
L
D

T
 

D
ire

to
r-P

re
sid

e
n

te
: H

an
s J. W

o
lff 

D
ire

to
r V

ice
-P

re
sid

e
n

te
 - S

e
to

r C
o

lé
g

io
: R

o
n
ald

 A
m

aral 
S
h
arp

 Ju
n
io

r
D

ireto
r V

ice-P
resid

en
te - S

eto
r R

etiro
: N

ilm
ar M

ach
ad

o
 

C
o
elh

o
 

D
ire

to
r F

in
a
n

ce
iro

: A
lexan

d
re V

ay
D

ire
to

r A
d

m
in

istra
tiv

o
: Ped

ro
 Parg

a R
o
d
rig

u
es C

o
u
to

E
n
d
ereço

:   R
u
a C

arlo
s d

e C
arvalh

o, 7
6
 –

 C
en

tro
 C

E
P 2

0
2
3
0
-1

8
0
 - Telefo

n
e: 3

2
2
1
-5

0
0
0

H
o
m

ep
ag

e: so
cied

ad
eh

u
m

b
o
ld

t.o
rg

.b
r

A
 S

B
H

 m
an

tém
 três seçõ

es d
istin

tas:
*
 R

E
T
IR

O
 H

U
M

B
O

L
D

T
 - Fu

n
d
ad

o
 em

 1
9
3
5

R
u
a E

d
g
ard

 W
ern

eck 2
0
4
 - Jacarep

ag
u
á 

C
E
P 2

2
7
6
3
-0

1
0

Telefo
n
es: 2

1
1
1
-1

3
0
0

retiro
@

retiro
h
u
m

b
o
ld

t.co
m

.b
r

*
 C

O
L
É
G

IO
 C

R
U

Z
E
IR

O
 –

 C
en

tro
 - Fu

n
d
ad

o
 em

 1
8
6
2

(A
n
tig

a E
sco

la A
llem

ã)
R
u
a C

arlo
s d

e C
arvalh

o
 7

6
 –

 C
en

tro
C
E
P 2

0
2
3
0
-1

8
0
 –

 Telefo
n
e/fax: 3

2
2
1
-5

0
0
0

cru
zeiro

@
co

leg
io

cru
zeiro.co

m
.b

r

* C
O

L
É
G

IO
 C

R
U

Z
E
IR

O
 –

 Jacarep
ag

u
á - Fu

n
d
ad

o em
 1

9
9
8

R
u
a R

etiro
 d

o
s A

rtistas 5
8
9
 - Jacarep

ag
u
á

C
E
P 2

2
7
7
0
-1

0
3
 - Telefo

n
e/fax: 3

5
1
5
-4

1
0
0

cru
zeiro

jp
a@

co
leg

io
cru

zeiro.co
m

.b
r

   S
o

c
ie

d
a

d
e

 d
e

 B
e

n
e

fic
ê

n
c

ia
 H

u
m

b
o

ld
t
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9

F
IL

O
S

O
F
IA

O
 C

o
lég

io
 C

ru
zeiro

 visa à fo
rm

ação
 in

teg
ral d

o
 alu

n
o, b

ase-
an

d
o
-se n

o
s p

rin
cíp

io
s d

a so
lid

aried
ad

e h
u
m

an
a e d

ig
n
id

ad
e, 

o
ferecen

d
o
-lh

e p
o
ssib

ilid
ad

es p
ara o

 d
esen

 vo
lvim

en
to

 d
e su

as 
cap

acid
ad

es in
telectu

ais, b
em

 co
m

o
 d

a aq
u
isição

 d
e vivên

cias 
d
e caráter so

cio
 ed

u
 ca tivo

 e cu
ltu

ral.
O

 C
olég

io cu
m

p
re su

a fi losofi a, m
in

istran
d
o en

sin
o d

e q
u
a-

lid
ad

e e p
rom

oven
d
o a con

stru
ção d

os con
h
ecim

en
tos, sem

p
re 

ap
oiad

o n
a in

vestig
ação cien

tífi ca e tecn
ológ

ica e n
o trab

alh
o p

e-
dagógico, baseado n

a cu
ltu

ra e n
as n

ecessidades da com
u
n
idade.

S
ociedade de B

enefi cência H
um

boldt

M
IS

S
Ã

O
C
on

tribu
ir para u

m
 m

u
n
do m

ais ju
sto por m

eio de ações edu
-

cacion
ais, assisten

ciais e ben
efi cen

tes qu
e prom

ovam
 a plu

rali-
dade cu

ltu
ral, o con

h
ecim

en
to e o exercício plen

o da cidadan
ia.

V
IS

Ã
O

 
S
er referên

cia n
o
 cu

id
ad

o
 e fo

rm
ação

 d
o
 ser h

u
m

an
o
 in

te-
g
ral e n

a d
ifu

são
 d

a cu
ltu

ra alem
ã.

V
A

L
O

R
E
S

R
esp

eito, in
teg

rid
ad

e, so
lid

aried
ad

e, eq
u
ilíb

rio, lid
eran

ça, 
resp

o
n
sab

ilid
ad

e, 
criativid

ad
e, 

co
n

fi an
ça, 

p
en

sam
en

to
 

es-
tratég

ico, co
m

u
n
icação

 clara, su
sten

tab
ilid

ad
e (fi n

an
ceira, so

-
cial e am

b
ien

tal).

C
olégio C

ruzeiro 

10

1
0

 H
orários

E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 IN
F
A

N
T
IL

1
. M

A
T
E
R

N
A

L
 I A

 P
R

É
-E

S
C

O
L
A

 II
· 

M
an

h
ã: 7

h
4
5
m

in
 às 1

2
h
1
5
m

in
· 

Tard
e: 1

3
h
 às 1

7
h
3
0
m

in
· 

1
º an

o
: 7

h
2
0
m

in
 às 1

2
h
1
5
m

in
 

 
 1

2
h
3
5
m

in
 às 1

7
h
3
0
m

in
O

B
S

E
R

V
A

Ç
Ã

O
 

E
m

 caso d
e n

ecessid
ad

e, os alu
n
os serão receb

id
os, em

 
sala d

e au
la, a p

artir d
e 7

h
1
5
m

in
.

E
N

S
IN

O
 F

U
N

D
A

M
E
N

T
A

L
  

1
.  2

º A
O

 5
º A

N
O

 ·   M
an

h
ã: 7

h
2
0
m

in
 às 1

2
h
1
5
m

in
 · 

Tard
e: 1

2
h
3
5
m

in
 às 1

7
h
3
0
m

in

2
.  6

º E
 7

º A
N

O
S

 ·   M
an

h
ã: 7

h
2
0
m

in
 às 1

2
h
3
0
m

in

3
.  8

º E
 9

º A
N

O
S

 D
O

 E
N

S
IN

O
 F

U
N

D
A

M
E
N

T
A

L
 

 ·  M
an

h
ã: 7

h
2
0
m

in
 às 1

3
h
1
5
m

in

4
.  1

ª E
 2

ª S
É
R

IE
S

 D
O

 E
N

S
IN

O
 M

É
D

IO
 

 ·  2
ª feira: 7

h
2
0
m

in
 às 1

5
h
2
5
m

in
 ·  4

ª feira: 7
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in

5
.  3

ª S
É
R

IE
 D

O
 E

N
S

IN
O

 M
É
D

IO
 

 ·  2
ª, 4

ª e 6
ª feira: 7

h
2
0
m

in
 às 1

7
h
1
0
m

in
 ·  3

ª feira: 7
h
2
0
m

in
 às 1

5
h
2
5
m

in
 ·  5

ª feira: 7
h
2
0
m

in
 às 1

6
h
2
5
m

in
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1
1

M
a
n

h
ã
: 2

º a
o

 5
º a

n
o

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
R

e
cre

io
4
ª au

la: 1
0
h
 às 1

0
h
4
5
m

in
5
ª au

la: 1
0
h
4
5
m

in
 às 1

1
h
3
0
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
0
m

in
 às 1

2
h
1
5
m

in

M
a
n
h
ã
: 8

º e
 9

º a
n

o
s

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in
7
ª au

la: 1
2
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in

M
a
n

h
ã
: 6

º e
 7

º a
n

o
s    

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in

T
a
rd

e
: 2

º a
o

 5
º a

n
o

1
ª au

la: 1
2
h
3
5
m

in
 às 1

3
h
2
0
m

in
2
ª au

la: 1
3
h
2
0
m

in
 às 1

4
h
0
5
m

in
3
ª au

la: 1
4
h
0
5
m

in
 às 1

4
h
5
0
m

in
R

e
cre

io
4
ª au

la: 1
5
h
1
5
m

in
 às 1

6
h
 

5
ª au

la: 1
6
h
 às 1

6
h
4
5
m

in
6
ª au

la: 1
6
h
4
5
m

in
 às 1

7
h
3
0
m

in

O
B

S
E
R

V
A

Ç
Õ

E
S

O
 p

rim
eiro

 sin
al to

ca às 7
h
1
5
m

in
, co

m
 in

ício
 d

as au
las às 

7
h
2
0
m

in
. A

p
ó
s esse h

o
rário, a en

trad
a só

 será p
erm

itid
a n

o
 

2
o tem

p
o
 d

e au
la.

O
s alu

n
os do M

atern
al I ao 1

º an
o do E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal  

são coorden
ados pela Professora R

osân
e R

egin
a M

odesto da S
ilva 

e orien
tados pela Professora S

olan
ge A

lves M
on

teiro V
ieira. 

O
s alu

n
o
s terão

 acesso
 às au

las, m
ed

ian
te ju

stifi cativa, até 
8
h
0
5
m

in
 (m

an
h
ã) e 1

3
h
2
0
m

in
 (tard

e).
Para os alunos do Tem

po Integral, após 8
h0

5
m

in, a entrada se 
restringe ao horário de alm

oço do grupo ou série. 
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1
2

M
a
n
h
ã
: 1

ª e
 2

ª sé
rie

s d
o

 E
M

(2
ª, 3

ª, 5
ª e

 6
ª fe

ira
)

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in
7
ª au

la: 1
2
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in
A

lm
o

ço
8
ª au

la: 1
3
h
5
5
m

in
 às 1

4
h
4
0
m

in
9
ª au

la: 1
4
h
4
0
m

in
 às 1

5
h
2
5
m

in

M
an

h
ã: 1

ª e 2
ª séries do EM

 (4
ª f.)

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in
7
ª au

la: 1
2
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in

M
a
n
h
ã
: 3

ª sé
rie

 d
o

 E
M

(3
ª fe

ira
)

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in
7
ª au

la: 1
2
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in
A

lm
o

ço
8
ª au

la: 1
3
h
5
5
m

in
 às 1

4
h
4
0
m

in
9
ª au

la: 1
4
h
4
0
m

in
 às 1

5
h
2
5
m

in

M
a
n
h
ã
: 3

ª sé
rie

 d
o

 E
M

(2
ª, 4

ª e
 6

ª fe
ira

)
1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in
7
ª au

la: 1
2
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in
A

lm
o

ço
8
ª au

la: 1
3
h
5
5
m

in
 às 1

4
h
4
0
m

in
9
ª au

la: 1
4
h
4
0
m

in
 às 1

5
h
2
5
m

in
P

A
U

S
A

1
0
ª au

la: 1
5
h
4
0
m

in
 às 1

6
h
2
5
m

in
1
1
ª au

la: 1
6
h
2
5
m

in
 às 1

7
h
1
0
m

in

M
a
n
h
ã
: 3

ª sé
rie

 d
o

 E
M

(5
ª fe

ira
)

1
ª au

la: 7
h
2
0
m

in
 às 8

h
0
5
m

in
2
ª au

la: 8
h
0
5
m

in
 às 8

h
5
0
m

in
3
ª au

la: 8
h
5
0
m

in
 às 9

h
3
5
m

in
4
ª au

la: 9
h
3
5
m

in
 às 1

0
h
2
0
m

in
R

e
cre

io
5
ª au

la: 1
0
h
5
0
m

in
 às 1

1
h
3
5
m

in
6
ª au

la: 1
1
h
3
5
m

in
 às 1

2
h
2
0
m

in
7
ª au

la: 1
2
h
2
0
m

in
 às 1

3
h
0
5
m

in
A

lm
o

ço
8
ª au

la: 1
3
h
5
5
m

in
 às 1

4
h
4
0
m

in
9
ª au

la: 1
4
h
4
0
m

in
 às 1

5
h
2
5
m

in
P

a
u

sa
1
0
ª au

la: 1
5
h
4
0
m

in
 às 1

6
h
2
5
m

in
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1
3

O
 Tem

p
o
 In

teg
ral é o

p
cio

n
al p

ara o
s alu

n
o
s d

o
 M

atern
al I 

ao
 6

º an
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal.

· 
A
com

p
an

h
a o calen

d
ário d

o E
n
sin

o R
eg

u
lar d

o tu
rn

o.
· 

Perío
d
o
 d

as ativid
ad

es –
 1

2
h
1
5
m

in
 às 1

7
h
1
5
m

in
.

· 
O

s custos do alm
oço e d

o
 lanche da tarde estão incluídos 

na m
ensalidade do Tem

po Integral.

E
S

T
U

D
O

 O
R

IE
N

T
A

D
O

· 
Para alu

n
os d

o 1
º ao 7

º an
o –

 d
as 1

3
h
 às 1

5
h
1
5
m

in
.

· 
O

 o
b
jetivo

 d
esta ativid

ad
e é aco

m
p
an

h
ar o

s alu
n
o
s n

o
s 

estu
d
os e d

everes d
e casa, op

ortu
n
izan

d
o o d

esen
volvi-

m
en

to
 d

e h
ab

ilid
ad

es, p
ara to

rn
á-lo

s resp
o
n
sáveis p

o
r 

seu
s co

m
p
ro

m
isso

s esco
lares.

· 
O

 cu
sto

 d
o
 alm

o
ço

 está in
clu

íd
o
 n

a m
en

salid
ad

e d
o
 

E
stu

d
o
 O

rien
tad

o.

S
A

ÍD
A

 A
N

T
E
C

IP
A

D
A

 D
O

 T
IC

C
Para o aluno que necessitar sair m

ais cedo, reco m
en

 d
a m

o
s 

a saíd
a n

o
 h

o
rário

 d
o
 lan

ch
e, p

ara n
ão

 ser p
reju

d
icad

o
 n

as 
ativid

ad
es d

e E
stu

d
o
 O

rien
tad

o. O
 resp

o
n
sável d

everá fazer a 
so

licitação
 p

o
r escrito.

A
T
IV

ID
A

D
E
 E

X
T
R

A
C

L
A

S
S

E
O

s alunos que não participam
 do TIC

C
 terão opção de escolha das 

A
tividades Extraclasse. C

onsultar as opções na S
ecretaria da escola.

O
 p

erío
d
o
 d

essas ativid
ad

es seg
u
irá o

 calen
d
ário

 d
o
 E

n
sin

o
 

R
eg

u
lar.

M
A

T
R

ÍC
U

L
A

 D
O

 T
IC

C
 E

 A
T
IV

ID
A

D
E
S

 E
X

T
R

A
C

L
A

S
S

E
· 

A
s in

scriçõ
es d

everão
 ser feitas n

a S
ecretaria.

· 
Para a m

atrícula do TIC
C
 e das A

tividades Extras serão   
ob

servad
os o lim

ite d
e vag

as em
 cad

a série ou
 ativid

ad
e 

e o
 p

razo
 m

áxim
o
 até o

 d
ia 2

2
 d

e d
ezem

b
ro

 d
e 2

0
1
0
.

C
A

R
G

A
 H

O
R

Á
R

IA
 D

O
 E

N
S

IN
O

 M
É
D

IO
41 aulas sem

anais para os alunos da 1ª série do Ensino M
édio

4
2
 au

las sem
an

ais p
ara o

s alu
n
o
s d

a 2
ª série d

o
 E

n
sin

o
 M

éd
io

4
3
 au

las sem
an

ais p
ara o

s alu
n
o
s d

a 3
ª série d

o
 E

n
sin

o
 M

éd
io

Tem
po Integral (TIC

C
)
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4

· 
D
epois deste prazo, som

ente serão aceitas novas ins criçõ
es 

ap
ó
s 0

7
 d

e fevereiro
 d

e 2
0
1
1
, se h

o
u
ver vag

as.
· 

A
s
 d

e
s
is

tê
n

c
ia

s
 d

e
v
e

rã
o

 s
e

r e
n

c
a

m
in

h
a

d
a

s
 à

  
S

e
cre

 ta
 ria

, n
o

 p
ra

zo
 m

ín
im

o
 d

e
 3

0
 d

ia
s, e

m
 fo

r-
m

u
lá

rio
 p

ró
 p

rio
.

· 
O

 período de carência para renovação da inscrição é de três 
m

eses, por razões pedagógicas e adm
inis trativas.

P
O

N
T
U

A
L
ID

A
D

E
 E

 F
R

E
Q

U
Ê
N

C
IA

· 
O

s alu
n
os, a p

artir d
o 1

º an
o d

o E
n
sin

o Fu
n
d
a m

en
tal,  

q
u
e ch

eg
arem

 ap
ó
s 7

h
2
0
m

in
 (m

an
h
ã) o

u
 1

2
h
3
5
m

in
 

(tard
e) p

o
d
erão

 en
trar n

o
 C

o
lég

io, m
as n

ão
 assistirão

  
à au

la d
o
 1

º tem
p
o.

· 
O

 h
orário lim

ite p
ara a en

trad
a d

o alu
n
o em

 situ
ação d

e 
atraso

 será até o
 in

ício
 d

a 2
ª au

la d
o
 tu

rn
o.

· 
A
 partir do 3º atraso os responsáveis serão notifi  ca dos. N

o
 7

º 
atraso, n

o
 trim

estre, o
 alu

n
o
 vo

ltará p
ara casa.

· 
O

 aluno que ultrapassar o lim
ite de atrasos perm

itidos, em
 

caso de prova agen
dada para o dia, fará a avaliação em

 
segu

n
da ch

am
ada, con

form
e procedim

en
to do C

olégio.
· 

In
fo

rm
a
r a

o
 C

o
lé

g
io

, ca
so

 o
 a

lu
n
o
 n

e
ce

ssite
 fa

lta
r  

m
ais q

u
e três d

ias co
n
secu

tivo
s.

S
A

ÍD
A

 A
N

T
E
C

IP
A

D
A

· 
S
e
rã

o
 p

e
rm

itid
a
s sa

íd
a
s a

n
te

cip
a
d
a
s m

e
d
ia

n
te

 so
li-

cita
çã

o
 e

s
crita

 p
e
lo

 re
s
p

o
n

s
á
v
e
l n

a
 C

a
d

e
rn

e
ta

 
e
sco

la
r (a

 p
a
rtir d

o
 6

º a
n
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
a
m

e
n
ta

l) e
 

A
g

e
n

d
a
 e

sco
la

r (E
d
u
ca

çã
o
 In

fa
n
til e

 1
º a

o
 5

º a
n
o
). 

É
 im

p
o
rta

n
te

 q
u
e
 a

s sa
íd

a
s o

co
rra

m
 a

p
e
n
a
s e

m
 ca

so
s 

d
e
 e

xtre
m

a
 n

e
ce

ssid
a
d
e
.

· 
E
d
u
cação

 In
fan

til ao
 5

º an
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal:  

e
m

 ca
so

 d
e
 e

m
e
rg

ê
n
cia

, a
s sa

íd
a
s a

n
te

cip
a
d
a
s p

o-
derão ser en

viadas por e-m
ail ou

 fax, desde qu
e estejam

 
registrados o nom

e com
pleto do responsável, o

 n
ú
m

ero
 

d
o
 d

o
cu

m
en

to
 d

e id
en

tifi cação
 e o

 telefo
n
e de contato. 

Por m
edida de segurança não serão aceitas so

licitaçõ
es d

e 
saíd

a an
tecip

ad
a p

o
r telefo

n
e.

 C
ontrole de entrada e saída
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A
s trocas de inform

ações, acom
panham

ento do desem
 pen

h
o n

a 
apren

dizagem
 e esclarecim

en
tos qu

e possam
 con

 tribu
ir para o de-

senvolvim
ento educacional do aluno poderão ser feitos através de:

· 
solicitação do professor,  coordenação e / ou  orienta ção

 
ed

u
cacio

n
al;

· 
so

licitação
 d

a fam
ília p

ara en
trevista in

d
ivid

u
al;

· 
reu

n
iõ

es d
e p

ais q
u
e serão

 realizad
as n

o
 p

erío
d
o
 d

e 
fevereiro

 a n
ovem

b
ro

 d
e 2

0
1
1
 e serão

 d
ivu

lg
ad

as ao
 

lo
n
g
o
 d

o
 an

o, p
o
r m

eio
 d

e circu
lar;

· 
C
iclo

s d
e D

eb
ates.

A
tendim

ento aos responsáveis

 
· H

averá
 a

n
tecip

a
çã

o
 d

o
 h

o
rá

rio
 d

e sa
íd

a
 se o

 a
lu

n
o
  

estiver com
 p

rob
lem

a d
e saú

d
e. N

este caso, será feito
 

con
tato com

 o respon
sável, solicitan

do provi dên
cias e/ou

 
com

u
n
ican

d
o o fato e a su

a lib
eração d

as d
em

ais au
las.

A
s reu

n
iões d

o C
on

selh
o d

e C
lasse serão realizad

as ap
ós cad

a 
trim

estre ou
 p

or con
vocação d

a D
ireção d

o C
olég

io.
N

os dias e horários indicados, as aulas poderão ser suspensas 
para os alunos das respectivas turm

as.
O

 C
o
n
selh

o
 d

e C
lasse é u

m
a reu

n
ião

 fo
rm

ad
a p

o
r to

d
o
s o

s 
p
rofessores d

a tu
rm

a, C
oord

en
ação d

e S
eg

m
en

to, C
oor de n

ação
 

Ped
ag

ó
g
ica, O

rien
tação

 E
d
u
cacio

n
al e D

ireção, co
m

 fi n
s d

e 
avaliar o

 p
ro

cesso
 d

e ap
ren

d
izag

em
 d

o
s alu

n
o
s d

e cad
a tu

rm
a, 

d
e fo

rm
a g

lo
b
al e in

d
ivid

u
al.

A
 C

o
o
rd

en
ação

 d
e S

eg
m

en
to

, a C
o
o
rd

en
ação

 Ped
ag

ó
g
ica, 

a O
rien

tação
 E

d
u
cacio

n
al o

u
 a D

ireção
 p

o
d
e so

licitar o
 co

m
-

p
a
recim

en
to

 d
o
 a

lu
n
o
 em

 h
o
rá

rio
 d

e a
u
la

, q
u
a
n
d
o
 se fi zer 

n
ecessário

. A
o
 vo

ltar p
ara a sala d

e au
la, o

 alu
n
o
 ap

resen
tará 

p
ara o

 p
ro

fesso
r u

m
a ju

stifi cativa p
o
r escrito

.

 C
onselho de classe

A
tendim

ento aos alunos

16

1
6

1
. U

n
ifo

rm
e
 d

e
 u

so
 d

iá
rio

 d
a
 E

d
u
ca

çã
o
 In

fa
n
til (M

a
te

rn
a
l I 

e
 II, P

ré
-e

sco
la

 I e
 II)

C
am

isa verm
elh

a m
eia-m

an
g
a ou

 m
an

g
a com

p
rid

a, calça ou
 

sh
o
rt verm

elh
o, casaco

 (m
o
leto

n
, h

elan
ca o

u
 tactel) verm

elh
o, 

fech
ad

o
 o

u
 ab

erto, co
m

 o
 lo

g
o
tip

o
 d

o
 C

o
lég

io, tên
is fech

ad
o
 

co
m

 m
eia o

u
 san

d
ália p

resa n
o
 p

é.

2
. U

n
ifo

rm
e
 d

e
 u

so
 d

iá
rio

 d
o

 1
º a

o
 5

º a
n

o
 d

o
 E

n
sin

o
 

F
u

n
d

a
m

e
n

ta
l

C
am

isa cinza m
eia-m

anga ou m
anga com

prida, calça básica 
jeans ou berm

uda jeans azul-escuro ou preta, berm
uda azul-escuro

 
em

 helanca, casaco (m
oleton, helanca ou tactel) azul-escuro, aberto

 
ou fechado, com

 o logotipo do C
olégio, calçado fechado.

3
. U

n
ifo

rm
e
 d

e
 u

so
 d

iá
rio

 d
o

 6
º a

o
 9

º a
n

o
 d

o
 E

n
sin

o
 

F
u

n
d

a
m

e
n

ta
l 

C
am

isa cin
za m

eia-m
an

g
a o

u
 co

m
p
rid

a, calça b
ásica jean

s 
o
u
 b

erm
u
d
a jean

s azu
l-escu

ro
 o

u
 p

reta (n
a altu

ra d
o
 jo

elh
o
), 

casaco
 m

o
leto

n
 azu

l-escu
ro, ab

erto
 o

u
 fech

ad
o, co

m
 o

 lo
g
o
tip

o
 

d
o
 C

o
lég

io, calçad
o
 fech

ad
o.

4
. U

n
ifo

rm
e
 d

e
 u

so
 d

iá
rio

 d
a
 1

ª e
 2

ª sé
rie

s d
o
 E

n
sin

o
 M

é
d
io

C
am

isa azu
l-escu

ro
 co

m
 o

 lo
g
o
tip

o
 d

o
 C

o
lég

io, m
eia-m

an
g
a 

o
u
 m

an
g
a co

m
p
rid

a, calça b
ásica jean

s azu
l-escu

ro
 o

u
 p

reta 
o
u
 b

erm
u
d
a jean

s azu
l-escu

ro
 o

u
 p

reta (n
a altu

ra d
o
 jo

elh
o
), 

casaco
 m

o
leto

n
 azu

l-escu
ro, ab

erto
 o

u
 fech

ad
o, co

m
 o

 lo
g
o
tip

o
 

d
o
 C

o
lég

io, calçad
o
 fech

ad
o.

5
. U

n
ifo

rm
e
 d

e
 u

so
 d

iá
rio

 d
a
s tu

rm
a
s 3

0
0

C
am

isa azu
l-escu

ro com
 log

otip
o d

o C
olég

io ou
 cam

isa criad
a 

p
elo

s p
ró

p
rio

s alu
n
o
s (co

m
 ap

rovação
 d

a D
ireção

), m
eia-m

an
-

g
a, calça b

ásica jean
s azu

l-escu
ro

 o
u
 p

reta o
u
 b

erm
u
d
a jean

s 
azu

l-escu
ro

 o
u
 p

reta (n
a altu

ra d
o
 jo

elh
o
), calçad

o
 fech

ad
o.

O
B

S
E
R

V
A

Ç
Õ

E
S

:
. 

A
s saias e o

s sh
o
rts n

ão
 fazem

 p
arte d

o
 u

n
ifo

rm
e. 

. 
A
s calças ou berm

udas devem
 ter o núm

ero do m
a nequim

   
aju

stad
o
 o

u
 fazer u

so
 d

e cin
to

 p
ara evitar q

u
e caiam

. 

 U
niform

e escolar
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. 
N

ão
 serão

 p
erm

itid
as as calças co

m
 b

o
rd

ad
o
s, lan

te-
jo

u
las, p

in
tu

ras, d
esfi ad

as, rasg
ad

as e sem
 b

ain
h
as. 

. 
A
s cam

isas com
 o logotipo da escola não podem

 ser cortad
as 

o
u
 p

ich
ad

as.
. 

A
s cam

isas de projetos da escola, tais com
o V

iagem
 de 

 
Estudos, 300, G

rêm
io, D

ia O
lím

pico e outras criações durante 
 

o ano letivo de projetos educativos, só poderão ser u
sad

as 
 

à
s se

x
ta

s-fe
ira

s e
 a

o
s sá

b
a
d
o
s, d

e
sd

e
 q

u
e
 se

ja
m

  
 

autorizadas pela C
oordenação do S

egm
ento R

esponsável.
.     O

 uniform
e deverá ser m

arcado com
 nom

e e turm
a do aluno.

.    
O

 alu
n
o q

u
e n

ão com
p
arecer d

evid
am

en
te u

n
iform

izad
o
 

 
p
od

erá voltar p
ara casa, d

e acord
o com

 a avaliação d
a

 
C
oord

en
ação d

e S
eg

m
en

to.  

U
N

IF
O

R
M

E
 D

E
 E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 F

ÍS
IC

A
  

1
. E

d
u

ca
çã

o
 In

fa
n

til
·    C

am
isa verm

elha m
eia-m

anga ou m
anga com

prida;
· 

C
alça o

u
 sh

o
rt verm

elh
o
 d

e tactel o
u
 h

elan
ca;

·    T
ên

is fech
ad

o
 co

m
 m

eia. 
2

. 2
º a

n
o

 d
o

 E
n

sin
o

 F
u

n
d

a
m

e
n

ta
l a

o
 E

n
sin

o
 M

é
d

io
:

a
) M

a
scu

lin
o

· 
S
h
o
rt d

e tactel o
u
 h

elan
ca;

· 
C
alça com

prida de tactel azu
l-escu

ro, com
 o

 logotipo do
 

C
olégio;

·    C
am

isa cinza o
u
 azu

l de m
anga curta ou m

anga com
prida;

· 
C
am

iseta reg
ata cin

za;
· 

T
ên

is fech
ad

o
 co

m
 m

eia.
b

) F
e
m

in
in

o
· 

B
erm

u
d
a d

e lycra o
u
 h

elan
ca;

· 
C
alça leg

g
in

g
 d

e lycra o
u
 h

elan
ca ou

 calça d
e tactel

   
azu

l-escu
ro

 co
m

 o
 lo

g
o
tip

o
 d

o
 C

o
lég

io
;

·  
C
am

isa cinza ou azul de m
anga curta ou m

anga com
prida;

·  
C
am

iseta cin
za sem

 m
an

g
a;

·  
T
ên

is fech
ad

o
 co

m
 m

eia.
O

B
S

E
R

V
A

Ç
Õ

E
S

·    O
s alunos do 1º ano do Ensino Fundam

ental estão dispensados 
do uso do uniform

e específi co de Edu cação Física. D
evem

, no
 

entanto, usar tênis fechado com
 m

eia.
· 

O
 tên

is d
everá ser ap

ro
p
riad

o
 p

ara o
 esp

o
rte, isto

 é, 
co

m
 so

la d
e b

o
rrach

a, sem
 travas e fech

ad
o.

18

· 
O

 p
ro

fesso
r p

o
d
erá so

licitar ao
s alu

n
o
s q

u
e retirem

 
o
b
jeto

s co
m

o
 b

rin
co

s, an
éis, p

u
lseiras, p

iercin
g
s, re-

ló
g
io

s, q
u
e p

o
d
em

 ser in
co

m
p
atíveis co

m
 as ativid

ad
es 

p
ro

p
o
stas em

 E
d
u
cação

 Física.
· 

O
s alu

n
o
s d

o
 2

º ao
 5

º an
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal 

 
p
o
d
erão

 u
sar b

erm
u
d
a d

e h
elan

ca.

A
 A

genda escolar (Educação Infantil, 1º ao 9º ano do Ensino Fun-
dam

ental e Ensino M
édio) e a C

aderneta escolar (6º ao 9º ano do
 

Ensino Fundam
ental e Ensino M

édio) são o veículo de com
unicação

 
entre o C

olégio e os R
esponsáveis, sendo o seu uso diário obrigatório.

C
a
d
ern

eta
 esco

la
r –

 6
º a

o
 9

º a
n
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
a
m

en
ta

l e
 

E
n
sin

o
 M

éd
io

· 
A
 C

aderneta escolar é o docum
ento que identifi ca o aluno

 
com

o estudante do C
olégio C

ruzeiro e é o m
eio de com

uni-
cação entre a Escola e a Fam

ília. N
o
 in

ício
 d

o
 an

o
 letivo, 

o
s resp

o
n
sáveis d

evem
 assin

ar o
 cam

p
o
 existen

te p
ara 

essa fi n
alid

ad
e n

as p
rim

eiras p
ág

in
as.

·    O
s registros n

a cadern
eta devem

 ser assin
ados pelo res-

pon
sável e apresen

tados n
o dia segu

in
te à C

oorde n
ação;

· 
D

iariam
ente, na entrada, deverá ser colocada na caixa de 

cadernetas da respectiva turm
a.

· 
A
o fi nal das aulas do dia, o aluno receberá de volta a ca-

derneta com
 os registros correspondentes.

· 
N

a saíd
a d

o
 C

o
lég

io, q
u
an

d
o
 so

licitad
o, o

 alu
n
o
 d

everá 
ap

resen
tá-la ao

 p
o
rteiro.

· 
N
o caso de perda ou danifi cação da caderneta, o aluno deverá 

solicitar à S
ecretaria a em

issão da 2ª via deste docum
ento, 

pagando a taxa estipulada.
·     N

a falta d
a cad

ern
eta p

ela 4
ª vez n

o m
ês, o alu

n
o vol-

tará p
ara casa.

A
g
e
n
d
a
 e

sco
la

r –
 E

d
. In

fa
n
til, E

n
sin

o
 Fu

n
d
a
m

e
n
ta

l e
 M

é
d
io

· 
N

a A
genda escolar estão incluídos o calendário, norm

as 
e procedim

entos relativos aos processos pedagógicos e à 
rotina escolar do ano letivo em

 curso.
· 

Em
 caso da perda da A

genda escolar, o aluno deverá adquirir 
outra no C

olégio.

    C
aderneta e A

genda escolar
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A
V

A
L
IA

Ç
Ã

O
 D

A
 E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 IN

F
A

N
T
IL

 
É
 realizad

a d
u
ran

te to
d
o
 o

 p
erío

d
o
 letivo

 através d
e ativi-

d
ad

es d
iversifi cad

as, em
 co

n
fo

rm
id

ad
e co

m
 o

s o
b
jetivo

s d
e 

cad
a g

ru
p
o. O

 d
esen

vo
lvim

en
to

 d
o
 p

ro
cesso

 d
e ap

ren
d
izag

em
 

d
o
s alu

n
o
s é in

fo
rm

ad
o
 às fam

ílias através d
e u

m
 R

elató
rio, 

elab
o
rad

o
 ao

 fi n
al d

e cad
a sem

estre letivo.

A
V

A
L
IA

Ç
Ã

O
 D

O
 1

º A
N

O
 D

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 I

N
o
 1

º an
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal I o

 em
p
en

h
o
 acad

êm
ico, 

b
em

 co
m

o
 a ap

rovação
 d

o
s alu

n
o
s, será in

fo
rm

ad
o
 através d

e 
co

n
ceito

s trim
estrais. O

s co
n
ceito

s têm
 a seg

u
in

te d
escrição

:
• 

M
B
 –

 D
esem

pen
h
o M

u
ito B

om
, de n

ível su
perior, com

 plen
o
 

dom
ín

io dos objetivos relativos ao con
h
ecim

en
to, ao desen

-
volvim

en
to das h

abilidades específi cas e à sociabilidade.
• 

B
 - D

esem
pen

h
o B

om
, com

 bom
 dom

ín
io dos objetivos rela-

tivos ao con
h
ecim

en
to, ao desenvolvim

en
to das h

abilidades 
específi cas e à sociabilidade.

• 
R
 –

 D
esem

penho R
egular, dom

ínio de nível satisfatório dos 
objetivos relativos ao conhecim

ento, ao desenvolvim
ento das 

habilidades específi cas e à sociabilidade.
• 

I -  D
esem

p
en

h
o In

su
fi cien

te, p
recário, sem

 o d
om

ín
io d

os 
o
b
jetivo

s relativo
s ao

 co
n
h
ecim

en
to, ao

 d
esen

vo
lvim

en
to

 
d
e h

ab
ilid

ad
es esp

ecífi cas e à so
ciab

ilid
ad

e. 

A
V

A
L
IA

Ç
Ã

O
 N

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 (2

º A
O

 9
º A

N
O

) 
E
 N

O
 E

N
S

IN
O

 M
É
D

IO
É realizada durante todo o período letivo através de ativi da des 

e instrum
entos variados, e será registrada na form

a de notas que 
variam

 de 0 a 100, conform
e os objetivos de cada disciplina da série. 

O
B

S
: o

s resp
o
n
sáveis d

everão
 verifi car, d

iariam
en

te, se h
á 

reg
istro

s n
a C

ad
ern

eta o
u
 n

a A
g
en

d
a esco

lar.

C
A

R
T
E
IR

A
 E

S
T
U

D
A

N
T
IL

O
s alu

n
o
s d

o
 1

º an
o
 d

o
 E

n
sin

o
 Fu

n
d
am

en
tal I até a 3

ª série 
d
o
 E

n
sin

o
 M

éd
io

 receb
erão

 a C
arteira E

stu
d
an

til exp
ed

id
a p

elo
 

C
o
lég

io
 e d

e valid
ad

e n
acio

n
al.

    A
valiação do rendim

ento escolar
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2
0

O
s re

su
lta

d
o
s o

b
tid

o
s p

e
lo

s a
lu

n
o
s sã

o
 co

m
u
n
ica

d
o
s à

s 
fam

ílias através d
o
 B

o
letim

 E
sco

lar, en
viad

o
 ao

 fi n
al d

e cad
a 

trim
estre, co

rresp
o
n
d
en

d
o
 ao

s seg
u
in

tes p
erío

d
o
s:

–
 1

° trim
estre: 0

7
/0

2
 a 1

4
/0

5
 

–
 2

° trim
estre: 1

6
/0

5
 a 0

3
/0

9
–
 3

° trim
estre: 0

5
/0

9
 a 1

0
/1

2

C
O

M
P

O
S

IÇ
Ã

O
 D

A
 N

O
T
A

 T
R

IM
E
S

T
R

A
L
 

D
O

 2
º A

O
 5

º A
N

O
 

A
o lon

go do trim
estre, o processo de apren

dizagem
 é avaliado

 
através de atividades diversifi cadas (testes, pro du

 ção escrita e 
oral, trabalh

os em
 gru

po, leitu
ra, deveres de casa e de au

la, ca-
dern

o etc.) e de u
m

a avaliação m
ais abran

gen
te, qu

e totalizará 
pelo m

enos 4
0
 pontos, de acordo com

 os conteúdos desenvolvidos 
n
o trim

estre. O
 con

ju
n
to das atividades de avaliação realizadas 

du
ran

te o trim
estre observará a totalização de 1

0
0
 pon

tos.

D
O

 6
º A

O
 9

º A
N

O
 E

 E
N

S
IN

O
 M

É
D

IO
A
o longo do trim

estre, o processo de aprendizagem
 é avaliado

 
através de atividades diversifi cadas (testes, produção escrita e oral, 
trabalhos em

 grupo, leitura, deveres de casa e de aula, caderno
 

etc.) e de um
a avaliação m

ais abrangente, totalizando en
tre 40 e 5

0
 

pontos, de acordo com
 os con teú

d
os d

esen
volvid

os em
 cad

a u
m

a 
d
as d

iscip
lin

as. O
 con

ju
n
to d

as ativid
ad

es d
e avaliação realiza-

d
as d

u
ran

te o trim
estre ob

servará a totalização d
e 1

0
0
 p

on
tos.

R
E
V

IS
Ã

O
 D

A
 A

P
R

E
N

D
IZ

A
G

E
M

O
 C

olégio pode oferecer aulas de revisão e orientação de estu-
do, em

 disciplinas defi nidas pela Equipe Pedagógica, em
 horário

 
com

plem
entar, a ser inform

ado pela C
oordenação de S

egm
ento. 

C
om

o ativid
ad

es d
e ap

oio à ap
ren

d
izag

em
, o C

olég
io p

od
erá 

o
ferecer, n

o
 tu

rn
o
 d

a tard
e, m

o
n
ito

ria d
e estu

d
o
s, em

 h
o
rário

 
o
rg

a
n
iza

d
o
 p

ela
 C

o
o
rd

en
a
çã

o
 d

e S
eg

m
en

to. A
 p

a
rticip

a
çã

o
 

n
essa ativid

ad
e é d

e in
iciativa d

o
 alu

n
o.

A
u
las e avaliaçõ

es d
e R

ecu
p
eração

 aco
n
tecerão

 n
o
 fi n

al d
o
 

an
o
 letivo.

C
Á

L
C

U
L
O

 D
A

 M
É
D

IA
 A

N
U

A
L
 N

O
 E

N
S

IN
O

 F
U

N
D

A
M

E
N

T
A

L
 

E
 N

O
 E

N
S

IN
O

 M
É
D

IO
A

p
ro

v
a
çã

o
 p

o
r m

é
d

ia
:

O
 alu

n
o será con

sid
erad

o ap
rovad

o se a m
éd

ia aritm
ética d

as 
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2
1

n
otas trim

estrais for ig
u
al ou

 su
p
erior a 7

0
.

Para o cálculo da m
édia anual para aprovação, usa-se a com

posição:

M
ÉD

IA
 A

N
U

A
L: M

A
 =

 1
º Tri +

 2
º Tri +

 3
º Tri  >

7
0
 =

 A
p
rovad

o
3

A
p

ro
v
a
çã

o
 co

m
 re

a
liza

çã
o

 d
e
 P

o
v
a
 F

in
a
l:

O
s alu

n
os deverão realizar u

m
a Prova Fin

al se a m
édia dos tri-

m
estres for in

ferior a 7
0
. Para ob

ter ap
rovação ap

ós a realização
 

d
a Prova Fin

al, a n
ova m

éd
ia d

everá ser ig
u
al ou

 su
p
erior a 5

0
.

Para o
 cálcu

lo
 d

a m
éd

ia an
u
al co

m
 realização

 d
e p

rova fi n
al, 

u
sa-se a co

m
p
o
sição

:

M
2
 =

 (1
º Tri +

 2
º Tri +

 3
º Tri) +

 (PF x 2
) >

 5
0
 =

 A
p
rovad

o
                                 5

A
p

ro
v
a
çã

o
 a

p
ó

s e
stu

d
o

s d
e
 R

e
cu

p
e
ra

çã
o

 F
in

a
l:

O
 alu

n
o qu

e obtiver m
édia an

u
al in

ferior a 5
0
, após a realização

 
da Prova Fin

al, deverá frequ
en

tar au
las de recu

 peração em
, n

o
 

m
áxim

o, três disciplin
as. A

 R
ecu

peração Fin
al con

stará de au
las 

de revisão e orien
tação de estu

dos e de u
m

a prova cu
m

u
lativa.

M
ÉD

IA
 FIN

A
L:  M

F =
 (M

2 x 6) +
 (nota de recuperação x 4) >

 50 =
  A

provado

1
0

R
E
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

 D
E
 P

R
O

V
A

S
O

s p
eríod

os d
e p

rovas, ap
ós as p

u
b
licações, terão su

as d
atas 

resp
eitad

as. N
ão será con

sid
erad

o q
u
alq

u
er p

ed
id

o d
e m

u
d
an

ça 
d
e ap

licação, an
tecip

ação
 o

u
 ad

iam
en

to.
O

 alu
n
o
 d

everá estar p
resen

te em
 to

d
as as au

las d
o
 tu

rn
o
 

e d
everá realizar as p

rovas p
revistas p

ara o
 d

ia.
D

ú
vid

as d
everão ser esclarecid

as com
 o p

rofessor d
a d

iscip
li-

n
a, im

ediatam
en

te após a en
trega dos resu

ltados das avaliações. 
A
 Prova Fin

al e a p
rova d

e R
ecu

p
eração

 fi carão
 arq

u
ivad

as 
n
o
 C

o
lég

io. N
ão

 será p
erm

itid
a a có

p
ia d

essas p
rovas.

R
E
V

IS
Ã

O
 D

E
 P

R
O

V
A

S
A
 revisão

 d
a Prova Fin

al e d
a Prova d

e R
ecu

p
eração

 Fin
al 

p
o
d
e
rá

 se
r re

a
liza

d
a
 m

e
d
ia

n
te

 so
licita

çã
o
 p

o
r e

scrito, p
e
lo

 
resp

o
n
sável, através d

e fo
rm

u
lário

 p
ró

p
rio, n

a S
ecretaria, n

o
 

p
razo

 d
e 2

4
 h

o
ras ap

ó
s a d

ivu
lg

ação
 ofi cial d

o
s resu

ltad
o
s.

E
ssa revisão

 será realizad
a p

o
r u

m
a co

m
issão

 in
tern

a d
e 

p
ro

fesso
res co

n
vo

cad
a p

elo
 C

o
lég

io.
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2
2 L
ÍN

G
U

A
 A

L
E
M

Ã
 P

A
R

A
 O

S
 A

L
U

N
O

S
 N

O
V

O
S

O
 alu

n
o
 n

ovo
 n

o
 C

o
lég

io
 C

ru
zeiro

 terá u
m

 an
o
 d

e ad
ap

tação
 

n
a d

iscip
lin

a d
e Lín

g
u
a A

lem
ã.

N
este p

erío
d
o
 o

 alu
n
o
 d

everá o
rg

an
izar o

 seu
 estu

d
o
 d

e 
m

an
eira q

u
e co

n
sig

a, o
 m

ais ráp
id

o
 p

o
ssível, recu

p
erar o

 co
n
-

teú
d
o
 já trab

alh
ad

o.
O

 C
olégio poderá oferecer aulas de apoio à tarde (para o turno

 
da m

anhã) e pela m
anhã (para o turno da tarde) se houver um

 
núm

ero sufi ciente de alunos para form
ar um

 grupo.

O
 p

ed
id

o d
e tran

sferên
cia d

e tu
rn

o ou
 d

e u
n
id

ad
e escolar 

d
everá ser form

alizad
o p

or escrito, n
a S

ecretaria d
o C

olég
io, n

o
 

p
eríod

o d
eterm

in
ad

o, p
ara form

ação d
e tu

rm
as. 

A
 efetivação da transferência não será autom

ática. S
em

p
re d

e-
p
en

d
erá d

e vag
a n

a série, n
o
 tu

rn
o
 o

u
 n

a u
n
id

ad
e p

reten
d
id

a.
A
 disciplina é parte integrante da form

ação do aluno, pois pos-
sibilita o desenvolvim

ento intelectual e a construção de valores 
hum

anos im
portantes com

o a relação afetiva, a solidariedade, a 
justiça, a obediência, a responsabilidade, o direito à liberdade de cada 
um

, desde que desenvolvido o respeito a si m
esm

o e aos outros.
Em

 caso de inadaptação à Filosofi a do C
olégio, inobservância 

das norm
as escolares por parte do aluno e/ou da fam

ília e quando
 

a gravidade do caso exigir, a D
ireção poderá, conform

e R
egim

ento
 

Escolar, efetuar o cancelam
ento da m

atrícula.

C
O

N
V

IV
Ê
N

C
IA

 E
 N

O
R

M
A

S
Entendem

os que sobre as crianças e os jovens há expecta tivas 
positivas, e q

u
e a co

n
d
u
ta exib

id
a p

o
r eles d

em
o
n
stra o

 tip
o
 d

e 
ed

u
cação

 q
u
e receb

em
 em

 casa e n
a esco

la. O
 sen

tid
o
 d

o
 esta-

b
elecim

en
to

 d
e to

d
o
s o

s lim
ites e reg

ras está n
o
 co

m
 p
ro

 m
isso

 
co

m
 o

 b
em

 co
m

u
m

. Po
rtan

to, so
licitam

o
s q

u
e res p

o
n
 sáveis e 

alu
n
o
s o

b
servem

 a im
p
o
rtân

cia d
as seg

u
in

tes p
o
stu

ras:

    Transferência de turno ou unidade

   D
isciplina
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2
3

1
.   Tratar respeitosam

en
te a todas as pessoas;

2
.   A

tender às solicitações e encam
inham

entos dos pro fessores, 
inspetores, das orientadoras, dos coor denadores, da D

ireção
 

e d
em

ais fu
n
cio

n
ário

s d
o
 C

o
lég

io
;

3
.   Participar n

a con
servação da lim

peza e do asseio de todas 
as áreas qu

e com
põem

 o recin
to escolar; 

4
.  Z

elar p
elo

 p
atrim

ô
n
io

 d
o
 C

o
lég

io
; 

5
.  C

on
trib

u
ir p

ara u
m

 am
b
ien

te d
e au

la ad
eq

u
ad

o à ap
ren

-
d
izag

em
. N

ão é p
erm

itid
o, em

 sala d
e au

la, o u
so d

e 
ap

arelh
os eletrôn

icos son
oros, ip

od
s, celu

lares ou
 sim

ila-
res, b

em
 com

o a troca d
e fi g

u
rin

h
as, card

s ou
 q

u
aisq

u
er 

ob
jetos q

u
e n

ão estejam
 relacion

ad
os com

 a ativi d
ad

e 
p
ed

ag
óg

ica im
ed

iata.
P
e
la

 in
o
b
se

rvâ
n
cia

 d
a
 co

n
vivê

n
cia

 e
 n

o
rm

a
s e

sta
b
e
le

cid
a
s 

p
e
la

 e
sco

la
, o

 a
lu

n
o
 é

 p
a
ssíve

l d
e
:

-  
A
d
vertên

cia verb
al e/o

u
 escrita n

a ag
en

d
a esco

lar e/o
u
 

cad
ern

eta esco
lar;

- 
S
o
licitação

 d
a p

resen
ça d

o
 resp

o
n
sável;

- 
S
uspensão de aulas e/ou atividades por tem

po esta b
elecid

o
 

p
ela C

o
o
rd

en
ação

 e/o
u
 D

ireção
; 

- 
O

u
tras m

ed
id

as p
ed

ag
ó
g
icas cab

íveis;
- 

Tran
sferên

cia co
m

p
u
lsó

ria.
A
 aplicação de cada u

m
a das m

edidas pedagógicas citadas 
depende da gravidade da falta com

etida, não obedecendo, neces-
sariam

ente, à ordem
 em

 que foram
 expostas.

O
R

IE
N

T
A

Ç
Õ

E
S

 D
E
 S

E
G

U
R

A
N

Ç
A

A
 q

u
estão d

a seg
u
ran

ça d
eve ter sem

p
re u

m
 g

rau
 d

e p
rio-

rid
ad

e. É
 im

p
ortan

te a aten
ção con

stan
te d

e tod
os, sen

d
o as 

orien
tações d

os resp
on

sáveis essen
ciais aos seu

s fi lh
os. É

 fu
n
-

d
am

en
tal q

u
e alu

n
os e fam

ílias estejam
 aten

tos ao seg
u
in

te:
1
.  Escrever o nom

e do aluno e o núm
ero da sua turm

a em
 

todo o m
aterial escolar e nas peças do uniform

e;
2
.  D

eixa
r em

 ca
sa

 jó
ia

s, a
p
a
relh

o
s d

e so
m

, m
á
q
u
in

a
s 

fo
to

g
ráfi cas, celu

lares e o
b
jeto

s d
iverso

s d
e alto

 valo
r 

o
u
 g

ran
d
es q

u
an

tias em
 d

in
h
eiro

; 
3
.  M

an
ter co

n
sig

o
 o

s p
erten

ces co
m

o
 m

o
ch

ilas, casaco
s, 

livro
s e o

b
jeto

s p
esso

ais o
u
 n

o
s arm

ário
s d

estin
ad

o
s 

p
ara esse fi m

. E
sses m

ateriais n
ão

 d
evem

 ser d
eixad

o
s 
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2
4

n
o
 p

átio, n
o
s co

rred
o
res, n

as p
o
rtarias o

u
 em

 o
u
tras 

d
ep

en
d
ên

cias d
o
 C

o
lég

io
 sem

 a p
resen

ça d
o
 seu

 d
o
n
o.

4
 . D

irig
ir-se d

iretam
en

te p
ara o

 in
terio

r d
o
 C

o
lég

io, ap
ó
s 

sair d
a co

n
d
u
ção

 q
u
e o

s tro
u
xe; 

5
.   Trazer, por escrito, a solicitação do responsável na caderne-

ta para perm
anência no C

olégio após a aula, para realização
 

de trabalhos e estudo (alunos do 6
º ano ao Ensino M

édio);
6
.  Trazer, p

o
r escrito

 e d
en

tro
 d

o
 p

razo
 d

eterm
in

ad
o, a au

-
torização d

o resp
on

sável p
ara p

articip
ar d

e saíd
as, p

ro-
jeto

s, visitas e excu
rsõ

es. N
esse caso

 n
ão

 serão
 aceito

s 
telefon

em
as. O

 alu
n
o som

en
te p

articip
ará d

e ativid
ad

es 
p
ed

ag
ó
g
icas, q

u
e en

vo
lvam

 saíd
a d

as d
e p

en
d
ên

cias d
o
 

C
o
lég

io, co
m

 a au
to

rização
 escrita d

o
s p

ais;
7
.   A

usentar-se do C
olégio durante o horário regular de aulas, 

sem
 com

unicação por escrito do responsável e autorização
 

da Escola;
8
.  Ped

ir, em
 caso d

e em
erg

ên
cia, a saíd

a an
tecip

ad
a d

o
 

alu
n
o p

or e-m
ail ou

 fax, d
esd

e q
u
e estejam

 reg
istrad

os o
 

n
om

e com
p
leto d

o resp
on

sável, o n
ú
m

ero d
o d

ocu
 m

en
to

 
d
e id

en
tifi cação e o telefon

e d
e con

tato. Por m
ed

id
a d

e 
seg

u
ran

ça, n
ão serão aceitas solicitações d

e saíd
a an

-
tecip

ad
a p

or telefon
e;

9
. Iden

tifi car-se, n
a recepção do C

olégio, para os devidos 
encam

inham
entos no recinto escolar.

O
b

se
rv

a
çã

o
: o

 C
o
lég

io
 n

ão
 se resp

o
n
sab

iliza p
o
r p

erd
as o

ca-
sio

n
ad

as p
elo

 n
ão

 aten
d
im

en
to

 às so
licitaçõ

es acim
a.

A
 fi m

 d
e evitar d

an
os e/ou

 con
stran

g
im

en
tos aos fam

iliares, 
ed

u
cad

ores e estu
d
an

tes, alg
u
m

as ações d
en

tro d
o C

olég
io, o

u
 

q
u
e relacio

n
em

 o
 n

o
m

e d
esse estab

elecim
en

to
 d

e en
sin

o, só
 

p
o
d
erão

 ser efetu
ad

as m
ed

ian
te au

to
rização

 d
a C

o
o
rd

en
ação

 
d
e S

eg
m

en
to. S

ão
 estas:

1
.  O

rg
an

ização
 d

e listas d
e arrecad

ação
; 

2
.  V

eicular as inform
ações im

pressas, sonoras e via in
tern

et, 
o
u
 através d

e o
u
tro

s m
eio

s d
e co

m
u
n
icação

;
3
.  Trazer o

b
jeto

s in
co

m
u
n
s ao

 am
b
ien

te esco
lar.

O
b

s
e

rv
a

ç
ã

o
: O

s ca
so

s co
m

p
ro

va
d
o
s e

 d
o
cu

m
e
n
ta

d
o
s d

e 
b
u
llyin

g
 serão

 d
en

u
n
ciad

o
s ao

 C
o
n
selh

o
 Tu

telar e às au
to

rid
a-

d
es co

m
p
eten

tes.
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O
 C

entro de S
aúde do C

olégio presta assistência aos alunos, 
professores e funcionários:

· 
C
on

form
e n

ecessid
ad

e, o alu
n
o p

od
erá ser en

cam
in

h
ad

o
 

p
ara aten

d
im

en
to

 im
ed

iato
 em

 u
n
id

ad
e d

e saú
d
e es-

p
ecializad

a, p
o
d
erá reto

rn
ar p

ara casa o
u
 p

ara a su
a 

ativid
ad

e reg
u
lar n

o
 C

o
lég

io
. 

· 
E
m

 caso de aten
dim

en
to especializado e de retorn

o para 
casa, será feito con

tato através de telefon
e com

 os res-
pon

sáveis. 
· 

A
s d

esp
esas com

 aten
d
im

en
tos esp

ecializad
os n

ão serão
 

assu
m

id
as p

elo C
olég

io. Para tal, co
n
trata-se o

 seg
u
ro

 
d
e acid

en
tes p

esso
ais.

· 
O

bedecendo às norm
as consensuais de saúde, o aluno

 
portador de doenças infecto-contagiosas de verá afastar-
se do C

olégio, até que seja dada a alta m
édica e possa 

com
provar, com

 atestado, sua com
pleta recuperação.

· 
Po

r lei, o
 C

o
lég

io
 n

ão
 p

o
d
e m

in
istrar q

u
alq

u
er tip

o
 d

e 
m

ed
icam

en
to

 ao
s alu

n
o
s. 

   S
aúde
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2
6

  Serviços e inform
ações úteis

S
e
to

r re
sp

o
n

sá
v
e
l 

  H
o

rá
rio

 fu
n

cio
n

a
m

e
n

to
 

 3
5

1
5

-4
1

0
0

S
e
cre

ta
ria

 E
sco

la
r 

  2
ª a 6

ª, d
e 7

h
 às 1

7
h
3
0
 

  r. 2
0
0
, 2

0
1
,  

 
 

 
 

 
 

             2
0
2
 e 2

0
3
 

S
ecreta

ria
 d

a
 D

ireçã
o
   2

ª a 6
ª, d

e 7
h
 às 1

6
h
  

  ram
al 2

1
2

C
e
n

tro
 d

e
 S

a
ú

d
e
 

  2
ª a 6

ª, d
e 7

h
 às 1

9
h
 

  ram
al 3

3
6

B
ib

lio
te

ca
 

 
  2

ª a 6
ª, d

e 7
h
 às 1

7
h
 

  ram
al 3

3
7

T
ra

n
sp

o
rte

 e
sco

la
r 

  2
ª a 6

ª, d
e 6

h
3
0
 às 1

8
h
3
0
 

  ram
al 3

7
5

D
e
p

to
.  F

in
a
n

ce
iro

 
  2

ª a 6
ª, d

e 7
h
 às 1

6
h
 

  r.3
7
0
 e 3

7
1

A
ssist.C

o
o
rd

e
n
a
çã

o
Iren

e V
icen

te 
(E

d
. In

fan
til) 

 
  

 
 

  
  ram

al 2
3
9

M
arian

a V
ieira  

 
 

 
 

  ram
al 2

3
7

(2
º ao

 5
º an

o
) 

C
aro

lin
a O

liveira   
 

 
 

 
  ram

al 2
3
8

(6
º e 7

º an
o
s)

C
o

o
rd

. D
iscip

lin
a

R
en

ata Lo
p
es 

 
 

 
 

 
  ram

al 2
2
5

(8
º an

o
 ao

 E
M

)

P
o

rta
ria

 
 

  
 

 
        

  ram
al 3

1
7

S
e
to

r 
 

 
  E

-m
a
il

D
ire

çã
o

 e
 

E
q

u
ip

e
 P

e
d

a
g

ó
g

ica
    cru

zeiro
jp

a@
co

leg
io

cru
zeiro.co

m
.b

r

S
e
cre

ta
ria

 
 

  secretariajp
a@

co
leg

io
cru

zeiro.co
m

.b
r

F
a
tu

ra
m

e
n

to
  

  fatu
ram

en
to@

coleg
iocru

zeiro.com
.b

r

In
fo

rm
á
tica

 
 

  in
fo

rm
atica@

co
leg

io
cru

zeiro.co
m

.b
r
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A
C

E
S

S
O

 À
S

 IN
F
O

R
M

A
Ç

Õ
E
S

 E
S

C
O

L
A

R
E
S

 V
IA

 IN
T
E
R

N
E
T
 

O
 site do C

olégio C
ruzeiro (w

w
w

.co
leg

io
cru

zeiro.co
m

.b
r) é 

atu
alizad

o
 d

iariam
en

te co
m

 as n
o
tícias so

b
re o

s even
to

s, ca-
len

d
ário

s e o
u
tras in

fo
rm

açõ
es so

b
re o

 co
tid

ian
o
 esco

lar. N
a 

p
ág

in
a d

o
 C

o
lég

io
 h

á tam
b
ém

 o
 acesso

 ao
 “C

o
lég

io
 C

ru
zeiro

 
o
n
-lin

e”, q
u
e o

ferece serviço
s co

m
o
 seg

u
n
d
a via d

e b
o
letim

 
escolar, p

ossib
ilid

ad
e d

e atu
alização d

e d
ad

os cad
astrais, em

is-
são

 d
e 2

ª via d
e b

o
leto

 b
an

cário, en
tre o

u
tro

s recu
rso

s.

A
C

E
S

S
O

 A
O

 “C
O

L
É
G

IO
 C

R
U

Z
E
IR

O
 O

N
-L

IN
E
”  

O
 acesso

 eletrô
n
ico

 é facu
ltad

o
 ao

 R
esp

o
n
sável Fin

an
ceiro, 

ao
 R

esp
o
n
sável Ped

ag
ó
g
ico

 e ao
 alu

n
o, através d

e u
m

a sen
h
a 

esp
ecífi ca q

u
e é en

viad
a p

ara casa n
o
 in

ício
 d

o
 an

o
 letivo

 p
ara 

as fam
ílias n

ovas. A
s fam

ílias q
u
e p

re cisarem
 o

b
ter n

ovam
en

-
te a sen

h
a, p

o
d
em

 so
licitá-la através d

o
 e-m

ail in
fo

rm
atica@

co
leg

io
cru

zeiro.co
m

.b
r.

Q
uando o R

esponsável Financeiro e Pedagógico forem
 a m

es-
m

a pessoa, será enviada um
a única senha. N

ão serão for  necidas 
senhas ao fam

iliar que não conste com
o R

es ponsável Financeiro ou
 

Pedagógico, a não ser em
 caso de pais sepa ra dos, quando um

 dos 
responsáveis não assi nar o contrato. N

esse caso, o responsável, 
pai ou m

ãe, que não assinar deverá solicitar a senha para receber 
infor m

ações pedagógicas. 
In

fo
rm

am
o
s ao

s resp
o
n
sáveis q

u
e n

o
tifi caçõ

es d
e o

m
is sõ

es 
d
e tarefas o

u
 m

aterial serão
 en

viad
as via e-m

ail. S
o
licitam

o
s 

q
u
e o

s resp
o
n
sáveis verifi q

u
em

 ro
tin

eiram
en

te as in
fo

rm
açõ

es 
en

viad
as p

ela E
sco

la.
O

 R
esp

o
n
sável Fin

an
ceiro

 terá acesso
 a to

d
o
 o

 tip
o
 d

e in
fo

r-
m

ação
 d

isp
o
n
ível (situ

ação
 d

o
s p

ag
am

en
to

s, 2
ª via d

e b
o
leto, 

b
o
letim

 etc). O
 R

esp
o
n
sável Ped

ag
ó
g
ico

 so
m

en
te terá acesso

 
às in

fo
rm

açõ
es relativas à p

arte acad
êm

ica e n
ão

 lh
e serão

 
fo

rn
ecid

as in
fo

rm
açõ

es so
b
re a situ

ação
 fi n

an
 ceira. 

O
 alu

n
o som

en
te terá acesso a in

form
ações restritas à su

a 
parte escolar. 

A
C

E
S

S
O

 A
 IN

F
O

R
M

A
Ç

Õ
E
S

 E
S

C
O

L
A

R
E
S

 V
IA

 S
E
C

R
E
T
A

R
IA

 
O

U
 T

E
S

O
U

R
A

R
IA

 
O

 acesso a in
form

ações d
e ord

em
 fi n

an
ceira, o can

 ce lam
en

to
 

d
e m

atrícu
la o

u
 a tro

ca d
e tu

rn
o
 so

m
en

te p
o
d
erão

 ser so
lici-

tad
o
s p

elo
 R

esp
o
n
sável Fin

an
ceiro. 
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C
o
lé

g
io

 C
ru

ze
iro

 –
 JP

A
 /

 C
a
le

n
d

á
rio

 A
n

u
a
l –

 2
0

1
1

O
 ca

le
n
d
á
rio

 d
e
ta

lh
a
d
o
 se

rá
 e

n
via

d
o
 a

n
te

s d
o
 in

ício
 d

e 
cad

a m
ês. A

lteraçõ
es n

o
 q

u
ad

ro
 ab

aixo
 serão

 co
m

u
n
icad

as n
o
 

referid
o
 calen

d
ário.

   C
alendário escolar

A
s solicitações d

e ord
em

 acad
êm

ica p
od

em
 ser feitas p

elo
 

R
esp

on
sável Fin

an
ceiro e tam

b
ém

 p
elo R

esp
on

sável Ped
ag

óg
i-

co. N
en

h
u
m

a in
form

ação escolar será forn
ecid

a ao fam
iliar, em

 
q
u
alq

u
er g

rau
 d

e p
aren

tesco, q
u
e n

ão con
ste com

o R
esp

on
sável 

Fin
an

ceiro ou
 Ped

ag
óg

ico. 

 
JA

N
E
IR

O

3
1
 

R
eto

rn
o
 d

o
s Pro

fesso
res

 
F
E
V

E
R

E
IR

O

0
7
  

In
ício

 d
as au

las
0
9
  

S
essão

 C
ívica 

2
3
 

A
niversário da S

ociedade de B
enefi cência H

um
boldt

 
M

A
R

Ç
O

0
5
 a 1

1
 

R
ecesso

 d
e C

arn
aval 

1
7
  

S
essão

 C
ívica

 
A

B
R

IL

1
1
 a 1

5
   

Feira d
o Livro

1
8
  

S
essão

 C
ívica

2
1
 a 2

4
 

Feriad
o - S

em
an

a S
an

ta, S
ão Jorg

e e T
irad

en
tes

 
M

A
IO

0
8
  

Festa d
e M

aio
 - R

etiro
 H

u
m

b
o
ld

t
2
4
 a 2

7
 

Feira M
u
lticu

ltu
ral - E

d
u
cação

 In
fan

til
2
7
  

S
essão

 C
ívica

 
JU

N
H

O

0
4
  

Festa Ju
n
in

a - 4
º an

o
 ao

 E
n
sin

o
 M

éd
io

1
1
  

Festa Ju
n
in

a - E
d
u
cação

 In
fan

til ao
 3

º an
o

2
3
  

Feriad
o
 - C

o
sp

u
s C

h
risti
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9

 
JU

L
H

O

0
8
  

Ú
ltim

o
 d

ia d
e au

las d
o
 1

º sem
estre

 
A

G
O

S
T
O

0
1
 

In
ício

 d
as au

las d
o
 2

º sem
estre

0
6
 

S
em

in
ário

 d
e Pro

fesso
res

1
1
  

D
ia d

o
 E

stu
d
an

te 
1
2
 

S
essão

 C
ívica

2
7
  

D
ia d

o
 E

x-alu
n
o

 
S

E
T
E
M

B
R

O

0
1
 

A
n
iversário

 d
o
 C

o
lég

io
 e S

essão
 C

ívica
0
7
 

Feriad
o
 - In

d
ep

en
d
ên

cia d
o
 B

rasil

 
O

U
T
U

B
R

O

1
2
 

D
ia d

a C
rian

ça 
1
5
  

D
ia d

o
 Pro

fesso
r e A

u
xiliares A

d
m

in
istrativo

s
1
9
 

S
essão

 C
ívica

2
2
 

D
ia O

lím
p
ico

 - 6
º an

o
 ao

 E
n
sin

o
 M

éd
io

 
N

O
V

E
M

B
R

O

0
2
 

Feriad
o
 - D

ia d
e Fin

ad
o
s

0
5
  

D
ia O

lím
p
ico

0
8
 

S
essão

 C
ívica

1
4
 

R
ecesso

 esco
lar 

1
5
 

Feriad
o
 - Pro

clam
ação

 d
a R

ep
ú
b
lica

2
0
 

Feriad
o
 - D

ia d
a C

o
n
sciên

cia N
eg

ra

 
D

E
Z

E
M

B
R

O

0
9
  

Ú
ltim

o
 d

ia letivo
 p

ara to
d
o
s o

s seg
m

en
to

s
2
5
 

Feriad
o
 - N

atal


